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OPINIÃO 

2008 vai deixar 
saudade... 

O ano de 2008 foi muito 
gratificante para o Brasil. 
Investimos bastante, 
produzimos e crescemos 

apesar de alguns crônicOs pro-
blemas. Amassa salarial do brasi-
leiro aumentou e, com ela, tam-
bém o poder de consumo. O de-
sempenho do último resultado 
do PIB, que cresceu 6,8% no ter-
ceiro trimestre em relação ao 
mesmo período de 2007, sur-
preendeu até mesmo os analistas 
econômicos. No entanto, tive-
mos uma situação até 30 de se-
tembro e outra a partir de 10 de 
outubro, quando fomos atingi-
dos por uma crise mundial que, 
neste momento, avança em velo-
cidade crescente. Apesar da cor-
reta atitude do governo ao cortar 
o compulsório para injetar recur-
sos na economia, falta crédito 
para muitos setores. 

Diante desse cenário atípico, 
sem que haja condições de fa-
zer prognósticos, é preciso ter 
prudência. Devemos ter oti-
mismo responsável e trabalhar 
por soluções que minimizem as 
adversidades. Mas, sem dúvida, 
no ano que vem sentiremos 
saudade de 2008. 

Entre os principais proble-
mas estão os custos mais altos 
para o crédito e o menor cresci-
mento das exportações. A Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) tem manti-
do constantes diálogos com a 
área fmanceira do governo bus-
cando a liberação de crédito e a 
redução do seu custo. Mas o fato 
é que as providências tomadas 
até agora têm sido insuficientes 
para desafogar o estoque dos 
bancos. E o custo do dinheiro 
continua alto; estranhamente 
até nos bancos públicos. 

As recentes medidas anuncia-
das pelo governo federal e do es-
tado de São Paulo no campo tri-
butário, apesar de tímidas, tive-
ram o mérito de dar algum alivio 
às empresas. O problema é que, 
na contramão desse processo, o 
Banco Central parece manter-se 
de costas à sociedade insistindo 
em uma taxa básica de juros es-
tratosférica. 

Estamos trabalhando em uma 
proposta que deveremos apre-
sentar em breve, sugerindo que o 
governo use os recursos dos de-
pósitos compulsórios para forta-
lecer o crédito e ampliar o prazo  

de recolhimento de impostos pe-
lo setor privado. Ao fazer que o 
volume liberado pelos compul-
sórios chegue ao chão.de fábrica, 
o governo resgatará a confiança 
do empresariado brasileiro, con-
ferindo-lhe melhores condições 
para exercitar a reconhecida ca-
pacidade de superação. 

Nossa balança comercial—
que deve encerrar este ano com 
superávit um pouco acima dos 

US$ 20 bilhões —, ficará menor 
ou, talvez, deficitária em 2009. 
Outra de nossas propostas é, jus-
tamente, para que o governo seja 
mais agressivo na adoção de me-
didas em defesa comercial da 
produção brasileira. Com  a perda 
de mercado pela China, cujos 
maiores compradores — Estados 
Unidos, Japão e Europa— apre-
sentam quadro recessivo, deve-
mos ficar atentos e não permitir 

que produtos chineses entrem 
no Brasil sob práticas desleais e 
ilegais ainda maiores do que as 
já praticadas. 

Por isso, a Fiesp defende que o 
governo crie mecanismos mais 
ágeis e preventivos ao incontes-
tável avanço dos chineses no 
mercado brasileiro, gerando de-
semprego. Não se trata de prote-
cionismo, mas de usar legítimos 
mecanismos de defesa comer-
cial, como os usados nos países 
de Primeiro Mundo. 

Independentemente da crise, 
outros velhos problemas assom-
bram nosso desenvolvimento em 
reação à crise. Pesquisa feita pela 
Fiesp ao final de novembro pas-
sado aponta que a carga tributá- -
ria é o maior problema para1.200 
empresários entrevistados. Em 
segundo lugar, entre os maiores 
entraves ao desenvolvimento, 
aparece a taxa de juros. O spread 
bancário no Brasil é um dos maio-
res do mundo, chegando a ser se-
te vezes maior do que em outros 
países, o que torna impraticável o 
crescimento das empresas de 
qualquer porte. 

O tempo está passando e, se 
queremos evitar um impacto 
maior da crise no Brasil, precisa-
mos de custos mais acessíveis. 
Não faz sentido seguirmos na 
contramão do mundo e manter 
os juros altos, quando a econo-
mia doméstica já demonstra re-
tração. Apesar da inflação acima 
da meta, o reflexo na queda dos 
índices de produção do país exi-
ge imediata queda das taxas de 
juros a ser promovida pelo Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom), do Banco Central. 

Não devemos praticar futuro-
logia, mas já temos indicações de 
retração para o primeiro trimes-
tre-de 2009. A crise poderá não 
ser longa, porém há risco de que 
possa ser dura para diversos seto-
res. Assim, cabe ao país estar pre-
parado para enfrentar as adversi-
dades. Ter perspectivas otimistas 
é enganoso, mas ser pessimista 
pode ser desastroso. O melhor é 
ser realista e buscar as providên-
cias na medida em que houver 
necessidade, dia a dia. 

Precisamos de iniciativas 
que sinalizem ao mercado in-
terno que chegou o momento 
de incentivar a atividade eco-
nômica. Em meio a tantas in-
certezas, a única certeza que te-
mos é a de que estamos prontos 
para fortalecer a economia ru-
mo ao crescimento, e lutar para 
que o Brasil saia desta crise mais 
forte do que entrou. 
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